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MICHAEL D. KONARIS (2016), The Greek Gods in Modern Scholarship. Interpretation and Belief  in 
Nineteenth and Early Twentieth Century Germany and Britain. Oxford, Oxford University Press, 384 pp. 
ISBN 978-0-19-873789-6 (75£).

Esta obra propõe traçar o tratamento dos deuses gregos na academia alemã e britânica 
durante o séc. XIX, analisando um conjunto de autores considerados representativos das principais 
tendências e abordagens da época. A receção da Antiguidade Clássica neste período é determinante 
para várias áreas do saber enquanto conjunto de reflexões que acompanham e, por vezes, dirigem o 
processo de definição, autonomização, secularização das Ciências Sociais, contribuindo decisivamente 
para os novos aparatos conceptuais e metodológicos que libertam a linguagem e os propósitos da 
inquirição dos pressupostos e prioridades das teologias cristãs. Konaris excele em demonstrar esta teia 
de relações e influências no lento desenrolar de novas perspetivas sobre os deuses gregos. Os autores 
escolhidos são alvo de curtas biografias e análises da evolução do seu pensamento nos seus trabalhos, 
mas também em documentação privada como, por exemplo, correspondência pessoal. Konaris opta 
pela interessante exposição das teses exemplificando sempre com os tratamentos que cada autor 
e cada escola fazem da figura de Apolo – o que reveste a monografia de uma secundária utilidade 
na sua consulta. Este estudo sublinha um conjunto de pontos fundamentais para contextualizar e 
interpretar as principais produções do século XIX e a pertinência metodológica deste trabalho é 
evidente, mas a assumida circunscrição temática e amostra de autores, como a desigualdade nessa 
escolha e tratamento, nem sempre parece sensata e limita a elucidação sobre a crucialidade dos 
mesmos para o período em causa. A monografia revela a imperiosa necessidade de uma revisão 
alargada da historiografia da Religião Grega, englobando mais autores, não limitada à questão dos 
deuses – que não é de todo isolável das restantes temáticas – e estendendo a geografia da reflexão a 
mais academias, tanto as centrais como as periféricas e emergentes. 

Uma completa introdução apresenta o contexto geral da receção das Antiguidades nos 
sécs. XVIII-XIX, centrada nas teorias sobre a religião, interpretação das divindades, em diálogo 
com as grandes mudanças políticas e socioeconómicas, e alterações de paradigmas filosóficos. 
Konaris revê as diferentes escolas de abordagem e enumera os principais temas em debate que as 
preocupam: o problema das origens, a questão do monoteísmo ou politeísmo inicial, os confrontos 
e as consequências para o cristianismo, as abordagens evolucionistas e os fundamentos naturalistas 
(ou físicos) dos deuses. O primeiro capítulo dedica-se precisamente às interpretações físicas, 
debruçando--se sobre Wilhelm Forschammer, Friedrich Welcker, Ludwig Peller e os comparatistas 
Max Müller e Wilhelm Roscher. Todos estes procuraram ancorar a origem dos deuses nas relações 
com o mundo natural, mas divergem na forma e nas fundamentações. Sublinhe-se a valorização 
de Forschammer sobre a influência da geografia na estruturação da religião (trilhando caminhos 
hoje valorizados como em torno da “paisagem”), a estruturação de conceitos por Preller e Müller 
como henoteísmo e tendências monoteístas, em oposição à procura do urmonotheism, e da noção 
de “sobrevivências” de estratos anteriores das crenças em estudo. Müller e Roscher vão ensaiar 
as aplicações da filologia comparada, em diferentes escalas de análise, argumentando pelo 
reconhecimento de patrimónios comuns. Estes progressos são reconhecidos a despeito das 
tentativas de manter Deus dentro da análise histórica, e de caracterizar o politeísmo grego como 
encaminhado ou degenerado face ao monoteísmo. 
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O segundo capítulo introduz as perspectivas “histórico-críticas”, que procuram ancorar 
as peculiaridades dos deuses gregos na História dos Gregos e da Grécia, e cujo maior contributo 
encontra-se no ensaio de abordagens regionais para o estudo de divindades e panteões. Karl 
Müller é decisivo no trabalho sobre as comunidades Dóricas e Apolo, propondo que somente 
com o desenvolvimento da poesia e santuários pan-helénicos se teria uniformizado crenças sobre 
o que antes seriam somente tradições tribais, cada uma com deuses específicos. Este ponto é 
continuado por Heinrich Müller e Ernst Curtius, os outros dois autores em foque no capítulo. 
O terceiro capítulo é dedicado totalmente a Hermann Usener e à leitura evolucionista apresentada 
em Götternamen (1896). Com um método comparativo entre a religião Grega, Romana e Lituana, 
o autor apresenta uma defesa do urpolitheism sob a tese do desenvolvimento gradual dos deuses a 
partir de um reconhecimento primitivo de poderes e fenómenos momentâneos (Augenblicksgötter) 
em poderes divinos específicos (Sondergötter), antes da obscuridade do nome levar a mitologia a 
personificar as divindades. O monoteísmo aparece no progresso do pensamento religioso, ao qual 
qualquer compromisso (leia-se, compromisso “católico”) implicaria um retrocesso: uma abordagem 
interpretativa e prescritiva. 

Por fim, o quarto capítulo é dedicado às respostas da academia britânica, mais marcadas 
pela experiência do Império e consequentes avanços da arqueologia e da antropologia que pela 
retroativa inscrição na Antiguidade Clássica que os autores alemães reclamam. Robertson Smith 
e James Frazer são referidos na introdução das preocupações com o ritual e com a dimensão 
social, mas não são alvo do enfoque monográfico de Konaris. Andrew Lang é apresentado como 
exemplo do reconhecimento dos elementos selvagens e irracionais entre as culturas civilizadas. Lewis 
Farnell aparece como autor sensato, positivista, procurando ser mais descritivo que interpretativo 
dos fenómenos, e se refuta muitas das teorias precedentes, é capaz de ceder e agregar, procurando 
elaborar uma síntese e evitando explicações totalizantes. Para Farnell e Jane Harrison é evidente a 
primazia dos realia do culto para o entendimento do religioso, no qual os deuses são remetidos para 
segundo plano. Mas Harrison é abordada pela sua “conversão” e mudança de opinião ao longo 
da sua carreira, desde Mythology and Monuments of  Ancient Athens, onde segue a linha romântica da 
genialidade grega, até aos Prolegomena e Themis, onde expõe uma leitura subversiva das tendências do 
séc. XIX: contesta a centralidade e genuinidade dos deuses olímpicos; sublinha a validade das práticas 
“nas margens”; inverte as expectativas evolucionistas em conformidade com os valores da época, 
desvalorizando o progresso histórico da Religião Grega em direção a divindades vazias e abstratas 
que (antecipando tópicos dos Gender Studies 50 anos depois) refletiriam a organização, hierarquia e 
opressão da sociedade patriarcal. Konaris faz um elogio rasgado à genialidade de Harrisson, que 
introduz as problemáticas da iniciação, a valorização do irracional, a desconstrução dos julgamentos 
éticos e estéticos sobre o “primitivo”, e sublinha o lugar da sociedade refletida na religião como 
ideologia. Por fim, a obra termina com a revisão das reflexões sobre os deuses gregos no séc. XX e 
nas tendências recentes, e com um apêndice sobre a historiografia de Apolo no período. 

Esta monografia torna evidente o carácter inescapável do subjetivo para o historiador. 
Todos os autores projetam as suas crenças, agendas e personalidades na construção das suas teorias. 
Um argumento transversal amonta a que se considere que o difícil soltar do aparato ideológico 
cristianizante é conseguido, não fora dele, mas dentro e na heterodoxia possível de cada um. 
Ademais, a defesa do objeto de estudo como válido é ainda feita sob critérios teológicos que o 
valorizam em função da proximidade aos paradigmas cristãos (e mores da época) que cada autor 
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escolhe. O processo de secularização parece resultar inesperadamente dos contrastes confessionais 
e preconceitos dos autores em diálogo entre si. Por outro lado, Konaris argumenta por um carácter 
determinante do Romantismo e dos Nacionalismos na Inglaterra e, em particular, na Alemanha, que 
procuram inscrever as suas nações num passado que, por um lado, reconhecem como arquetípico 
mas do qual não descendem diretamente e, por outro, que contrasta com a desilusão e fragmentação 
do mundo recém-industrializado e com a alienação do mundo natural.

A produção frutífera destes autores, como sublinha Konaris, apesar de desatualizada e 
imbuída dos limites ideológicos referidos, engloba métodos, abordagens, teorias e perspicácias que 
não só antecipam as temáticas e preocupações hodiernas da disciplina, como colocam as “inovações 
recentes” em perspectiva lembrando quão operativa é a leitura destes maiores. Sem deixar de sublinhar, 
evidentemente, a erudição e a utilidade heurística destes filólogos, as soluções, mais criativas ou 
conservadoras, procurando conciliar ou subverter, não deixaram de avançar a disciplina. Mas perante 
dois séculos de produção, The Greek Gods in Modern Scholarship apenas toca na superfície. As escolhas 
dos autores, em detrimento de outros, são por vezes difíceis de compreender. Não nos parece 
justificável o tratamento secundário que é dado a Frazer. E o monopólio do diálogo anglo-saxónico 
pode ser limitativo: não devem Farnell e Harrison ser entendidos também perante as mudanças 
dos paradigmas na Filosofia, nas Ciências Sociais e na Historiografia nas academias europeias da 
viragem do século? Mas as escolhas decorrem da natureza desta obra cuja consequência, talvez 
inadvertida, das suas qualidades é sublinhar a necessidade de um extensivo projeto compreensivo 
sobre a historiografia da Religião Grega. 

Martim Aires Horta
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

ARTHUR J. POMEROY ed. (2017), A Companion to Ancient Greece and Rome on Screen, Malden, MA, 
Wiley-Blackwell, 550 pp. ISBN: 9781118741351.

O último Companion da Blackwell, publicado em Agosto de 2017 na série dedicada ao Mundo 
Antigo, é esta colecção de artigos que propõe tratar um assunto, à primeira vista, demasiado extenso. 
A solução para este problema encontra-se no foco dado a temáticas ainda não muito exploradas. 
Nesta recensão, iremos tentar perceber quais são e que problemas levantam, focando-nos em apenas 
alguns dos estudos aqui reunidos.

No primeiro capítulo, P. Michelakis leva-nos para os anos entre 1907 e 1913, datas 
com enorme importância para o cinema que conhecemos hoje. Deste modo, o editor decidiu 
começar a compilação tentando perceber se o cinema começou como arte, indústria ou meio 
tecnológico. O cinema é uma arte, uma mera expressão da cultura popular ou ambas? Tenta-
-se responder a estas questões dando importância à etimologia da palavra “cinematografia”, às 
necessidades de uma audiência e ao uso da cor (presente já nesses períodos primordiais). A. J. 
Pomeroy (cap. 6) começa por olhar para os antecedentes do cinema peplum, salientando os traços 
cómicos presentes neste subgénero, a contextualização do termo “peplum” e a sua significância no 
contexto italiano e subsequentes ramificações. O A. chega à conclusão de que este subgénero era 
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